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Esta publicação apresenta os resultados do En- 

contro entre Produtores, Agentes de Extensão e Pesquisadores' 

para elaboração de Sistemas de Produção para Cana-de-Açúcar, 

realizado em João Pessoa-PB, no período de 14 a 18/09/76. 

Os  trabalhos abrangeram desde a anzlise da re- 

alidade da Cana-de-~~Úcar no Estado da Paraiba, 2s recomen- 

dações da pesquisa em compatibilização com a experiência dos 

produtores, ao conhecimento dos Agentes de Assistência T ~ C -  

nica, no sentido de juntos, formularem uma tecnologia agro- 

nomicamente viável para a obtenção de uma renda líquida má- 
xima para o produtor, em função da realidade em que o ncs- 

mo e s t á  j-nserido. 

0s sistemas elaborados são vslidos para os se- 

guintes municípios : 

1 - BREJO 

Areia 

Magoa Nova 

Bananeiras 

Serraria 

Pilões 

Borborema 



Alagoa Grande 

Alago inha 

3 - LITORAL 

-guape 
Itapororoca 

JacaraÜ 

Rio Tinto 

Alhandra 

Caaporã 

Santa Rita 

Lucena 
Conde 

4 - AGROPASTORIL 

Sapé 

Cruz do Espirito Santo 

Ao viabilizar o produtor uma melhor rentabi- 

lidade através da precoriização de Sistemas de Produção para 

a Cana-de-Açúcar aproximando ao &imo da realidade, alcan- 

çou-se o objetivo do encontro que teve êxito, graças ao en- 

tendimento, .entrosamento e dedicação dos Produtores, Agen- 

tes de Assistência Técnica e Pesquisadores que se integra- 

ram com entusiasmo 5 tarefa de produzir este trabalho. 



/ ESTADO DA PAUA$A 
\ 

========== 

ta. Rita, Lucena, Cruz do Espirito Santo, 

Alhandra, Conde, Mamanguape, Rio Tinto,Ita - 
pororoca, sapê, Alagoa Grande, Alagoinha,A - 
lagoa Nova, Areia, pilões, Serraria, Borbo 

rema e Bananeiras. J 



A Cana-de-AçÜcar é a segunda cultura em impor- 

tância econômica para o Estado, tendo participado com 13% na 

formação do valor da produção de lavouras (período 1967/69). 

A Paraiba ocupa o 59 lugar no Nordeste na produção de cana. 

Considerando o período 1964-1974, verifica-se que a produção 

estadual de Cana-de-AçÜcar vem crescendo a m a  taxa média 

anual de 2 ,7%.  

Há duas diferenciações, no sentido de explora- 

ção: 

a) N a s  Usinas e alguns fornecedores: 

Cultura mecanizada 

Uso de irrigação e adubação 

Uso de variedades mais produtivas e res is-  

tentes a pragas e doenças 

b) Nos engenhos e em campos de fornecedores de 

Usinas : 

Cultura semi-mecanizada ou manual 

Uso esporádico de adubações irrigação 

Uso de variedades pouco produtivas e de 

baixo rendimento 

Controle ~ i t o s s a n i t ã r i o  deficiente.  



O comportamento das vendas do açúcar evidencia 

uma tendência expansionista. Dentro do setor exportador re- 

gional, o açúcar destaca-se como m dos produtos mais dinâ- 

micos, com uma taxa média de crescimento da ordem de 15% ao 

ano, entre 1961 e 1970 em virtude do acentuado dinamismo dos 
dois anos finais do período. 

Convém ressaltar que o setor açucareiro nor- 

destino tem sido beneficiado pela prioridade a nível nacio- 

nal que lhe foi dada para suprir o Mercado Preferencial 

Americano. 

O mercado internacional, considerando-se o 

decênio passado, foi responsável pela absorção de 43%, em 

média da produção do Nordeste. 



CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Este sistema destina-se a produtores que têm 
tradição na cultura de cana-de-açúcar, fazem o preparo me- 
cânico do solo, com tratores prõprios ou alugados, empregam 
boas variedades, fertilizam os solos, trabalham em solos 

planos ou suavemente ondulados, tratam os rebolos contra 

pragas e doenças, cultivam e colhem manualmente, adubam so- 

bre a cepa, baseados em f8rmulas comerciais, são sindicali- 

zados, çõcios da Associação dos Plantadores de Cana do Es- 
tado da Paraiba, têm acesso ao crédito e produzem em média 

55 t/ha (média de 3 cortes). 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

01. Escolha do Solo - terrenos planos e de preferência ar- 

giloso, argilo-arenoso e areno-argiloso. 
02 .  Adaptação do Solo - roço, aceiro, encoivaramento, queima 

e destacamento. 

03.  Correção de Solos - calagem dos solos ácidos. 

04.  Preparo do Solo - constará de uma aração e duas grada- 

gens leves ou duas gradagens pesadas. 

0 5 .  Conservação do Solo - constará de sulcamento em contorno 
nos terrenos inclinados. 



06. Escolha de Variedades e uso de rebolos melhorados: con- 

s i s t e  na escolha de variedades e de rebolos, bem como, 

preparo dos mesmos para plantio. 

07. Tratamento dos Rebolos - com inseticida e fungicida para 

combater pragas e controlar doenças. 

08. -- Plantio - consta de espaçamento, profundidade do sulco, 

época de plantio e distribuição e cobertura dos rebolos. 

09. Adubação - constará. de adubos químicos e orgânicos dis- 

tribuidos manualmente. 

10. Tratos Culturais - constarão de uma aplicação de herbi- 

cida em pr6-emergência e uma limpa ã enxada para fe- 

char o sulco. poderá. também ser f e i t a  manualmente ã en- 

xada e normalmente são necessárias 3 limpas. 

11. Colheita - corte manual e rente ao solo. 

12. Comercialização - diretamente 3s usinas e/ou destilarias 

RECOMENDACOES TECNICAS 

01. Escolha do Solo - os solos deverão possuir topografia 

plana e suavemente ondulada, f ác i l  drenagem, textura ar- 

gilosa, argilo-arenosa ou areno-argilosa. 

02. Adaptação do Solo - será fe i t a  uma roçagem do mato que, - em seguida, será encoivarado e queimado. Logo após e 

fe i to  o destocamento. Quando se t ra tar  de renovação de 
cana, a cepa será erradicada com o arado atrelado a um 

t rator .  



03, Correqão do Solo.-  A calagem será  f e i t a  em solos ácidos 

baseados no resultado de análise de solos. Deverá ser  

f e i t a  2 a 3 meses antes do plantio.  Esta operação será  

f e i t a  da seguinte maneira: Ara-se ou gradeia-se e dis- 

t r ibui-se  o calcário que 6 incorporado ao solo através 

de m a  gradagem. A distribuição pode ser  f e i t a  manual ou 

mecanicamente. 

04. Preparo do Solo: 

Aração - para os solos argilosos deverá ser  f e i t a  m a  

aração 2 a 3.meses antes do plantio.  Quando s e  t r a t a r  de 

solos arenosos não se  recomenda o uso de aração, que se- 

rá substi tuida por uma gradagem pesada. A finalidade 

desta operação é incorporar a s  ervas daninhas que s e  

transformarão em matérias orgânicas e melhorarão a es- 

t ru tura  do solo. 

Gradagem - pouco antes do plant io '  far-se-á uma a duas 

gradagens cruzadas que incorporam a s  ervas que estiverem 

nascidas e ao mesmo tempo quebrarão os torrões e unifor- 

mizarão o terreno.. 
05. Conservação de Solo - constará de sulcamento e plant io  

em contorno, nos solos inclinados. 

06. Escolha de Variedades 

As variedades a serem usadas sáo: CB 45-3 para os ter-  

renos de tabuleiros,  ladeiras e chã e C0 997,  Co 419, 

CB 61.81, CB 6113 e CB 51.22 para os terrenos de várzeas. 



07. Uso de Rebolos Melhorados 

0s rebolos serão escolhidos de ccana-planta com 8 a 1 2 .  

meses de idade e com gemas e entrenõs normais 5 varieda- 

de, bem com, sadios. Em época de colheita só deverá se r  

ut i l izada a metade superior, v i s to  que a par te  madura 

retarda a brotação ou não brota. 

7.1. Preparo - o corte deverá se r  f e i t o  de modo que f i -  

quem 3 a 4 gemas por rebolo. 

7.2. Tratamento dos Rebolos - os rebolos deverão se r  

mergulhados em una solução de fungicida e inse t ic i -  

da durante 1 a 2 minutos para combater pragas e 

controlar doenças, que geralmente são responsáveis 

pela falha na brotação. 

O fungicida a se r  usado é o Cupravit que possui co- 

bre e zinco, microelementos escassos nos tabuleiros 

e que reduzem a produtividade do canavial. Deverá 

se r  usado na concentração de 500g para 100 l i t r o s  

d ' água. 

O inset ic ida será  o Fenatox CE. na base de 0,s  li- 

t r o  para 100 l i t r o s  d'água. poderá se r  ut i l izado o 

Aldrin 40% ou similar,  quando no comércio local  não 

e x i s t i r  o Fenatox. 

08. Plantio - será  manual e constará dos seguintes i tens:  

8.1. Epoca - deverá ser  iniciado em julho e se r  

concluido em setembro. Nos Baixios &idos de- 

verá se r  f e i t o  de agosto a t é  novembro. 



8.2. Espaçamento e Densidade - recomenda-se o espa- 

çamento entre  sulcos de 1,20 a 1,30m e rebolos 

com extremidades cruzadas para ev i t a r  replan- 

t i o  . Gasta-se em média 8- toneladas de rebolos 

por hectare. 

8.3. Profundidade de Sulcos - os sulcos serão f e i -  

tos mecanicamente e com 25 a 30 cm de profun- 

didade. 

8.4. Cobertura de Rebolos - Deverá s e r  colocada pe- 

quena camada de solo quando a t e r r a  e s t i ve r  

muito &ida e maior quantidade de t e r r a  quando 

e s t ive r  pouco Úmida. 

09. Adubação - A adubação se rá  f e i t a  manualmente. A qiianti- 

dade a s e r  usada se rá  em função do resultado da análise 

de solos. Recomenda-se a aplicação t o t a l  do fósforo na 

fundação juntamente com 1/3 do nitrogênio e 1 / 2  de po- 
t k s i o .  O adubo se rá  aplicado no sulco sobre o rebolo 

através da adubadeira t ipo  "Bornal". A mistura dos 2/3 

de nitrogênio e 1 / 2  do potássio res tantes  será  colocada 

em cobertura 4 a 5 meses após o p lan t io ,  quando o solo 

t i ve r  umidade suf ic iente .  

Para os solos arenosos deve-se colocar 5 t/Iu de t o r t a  

de f i l t r o  bem curt ida ou outro t ipo  de matéria orgânica 

no sulco,  abaixo do rebolo, para um melhor e f e i to  do 

adubo químico e consequentemente melhor produtividade. 



10. Tratos Cultiirais - A primeira limpa ser; f e i t a  com Iier- -- 
bicida de l~ré-eniergência 5 a 10 dias  após o plant io  com 

o soio imiilo c destorroado. 

A se::iuida limpa ser,; Eeita nianualmente 2 a 3 meses após 

o 1'1antio ?ara fecliar o siilco. 

Qliniido as  limpas forem efehindas manualmente gastar-se-á 

apro\rii:~?rlnmentc 3 limpas para que a cul tura  f ique sempre 

l i v re  dc ervas daninhas 

11. Collieita - Deverá obedecer 5 curva de maturação do cul-  -- 
t ivnr  e rente ao solo para que as  brotações saiam do so- 

l o ,  A produtividade estimada para e s t e  sistema é de 

90 t/lia. 

12.  Comercializn<ão - A matéria prima será  vendida 5s usinas 

e /ou des t i l a r i a s .  

OPEMÇOES Q U E  COIlPOEI1 O SISTEE.lA 

01. Queima e Tratamento do Palhiço -Serão f e i t o s  de modo que 

a área a s e r  queimada não ultrapasse a capacidade de 

cor te  e escoamento da produção, num período de 24 horas, 

a fim de ev i t a r  a perda do rendimento indus t r ia l .  Para 

tanto,  recomenda-se fazer o aceiro da área a s e r  queima- 



da, evitando a invasão das chamas para outra área. O pa- 

lhiso será  espalhado entre  as  f i l e i r a s  de cepas 2e modo 

que es tas  não fiquem cobertas. 

02. Adubação - após o corte da cana e tratamento do palhiço, 

desde que haja umidade suf ic iente .  

03. Tratos Culturais - Serão f e i t o s  manualmente e em n9 de 2 

limpas. 

04. Colheita - manual e rente ao solo. 

05. Comercialização - ãs usinas. e/ou ,des t i la r ias .  

RECOMENDAÇUES TECNICAS 

01. Queima e Tratamento do P a l h i ~ o  -Serão f e i t o s  de nodo que 

a área a s e r  queimada figo ultrapasse a capacidade de 

Corte e escoamento da produção, num de 24 horas, 

a fim de ev i t a r  a perda do rendimento industr ia l .  Para 

tanto,  recomendarse fazer  o aceiro da área ~~ueimada, 

evitando a invasão das chamas para outra área. O palhiço 

será  espalhado entre  as f i l e i r a s  de cepas .de modo que 

es tas  não fiquem cobertas. 

02. Adubação - a adubação dever; se r  baseada na análise de 

solos. Será f e i t a  logo após o corte  20 a 30 an da f i l e i -  . 
r a  e 10 a 15 an de profundidade. Foaerá s e r  dis t r ibuida 

sobre a cepa, de maneira que o adubo se j a  coberto com 

bastante terra .  Nomalmente e s t a  operação é f e i t a  por 

ocasião da primeira limpa, desde que o solo tenha unida- 

de suficiente.  



03. Tratos Culturais - as  limpas serão manuais e em n? suf i -  

ciente para que o canavial f ique no limpo a t é  fechar. 

Normalmente duas limpas. 

04. Collieita - manual e rente ao solo,  para que a s  brotações 

saiam do solo. serã  f e i t a  de acordo com a curva de ma- 

turação do cul t ivar .  A ~ rodução  da l a .  soca é de 80 t /ha  

e da 23 .  70 t / l i a .  

05. Comercialização - A matéria prima será  vendida 2s Usinas 

e/ou Dest i lar ias .  



CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Este sistema destina-se a produtores que têm 

tradição. na cultura d a  cana-de-açúcar ; utilizam nas opera- 

ções de adaptação do solo,  a s  prá t icas  de roço e destocamen- 

t o  manual; plantam em contorno; empregam variedades regula- 

r e s ;  tratam os rebolos contra pragas e doenças; adubam com 

fórmulas comerciais; fazem t r a tos  cul turais  e colheita manu- 

a i s  fazem o espalhameiito do palhiço em toda a área colhida; 

adubam sobre a cepa, sem cobrir  com t e r r a ;  têm acesso ao 

crédi to;  são sindicalizados; sócios da Associação dos Plan- 

tadores de Cana-de-AçUcar do Estado da Paraiba; são regiilar- 

mente receptivos às inovações tecnológicas e produzem 50t/ha 

(média de 3 cortes) .  

CANA-PLANTA 

OPERAÇÕES Q U E  COMPÕEM O SISTEMA: 

01. Adaptação ao Solo - roço e destocamento, manual. 

02. Conservação de Solos - sulcamento em contorno. 

03. Escolha de Variedade e Uso de Rebolos Melhorados - con- 
s i s t e  na escolha de variedades e de rebolos, bem como, 

preparo dos mesmos para plantio. 



04. Tratamento dos rebolos - com f u y i c i d a  e inse t ic ida  pa- 

r a  controlar doenças e combater pragas. 

05. Plantio - consta de espaçamento, profundidade de sulco,  

época de p lan t io  e dis t r ibuição e cobertura dos rebolos. 

06. Adubação - compreende a quantidade de NPK que se  deve 

u t i l i z a r  por hectare e a sua distribuição. 

07. Tratos Culturais - constam de m a  aplicação de herbicida 

e uma limpa manual. 

08. Colheita - corte  manual e rente ao'solo.  

09. Comercialização - a matéria prima será  vendida 2s usinas 

e/ou consmidas no engenho para o fabrico de aguardente 

e/ou rapadura. 

RECOMENDAÇUES TECNICAS 

01. Adaptação do Solo: 

1.1. Para solos com capoeiras faz-se broca, encoivara- 

mento, queima e destacamento, manualmente. 

1 .2 .  Para solos com "cana a renovar" faz-se a erradica- 

ção manual das cepas. 

02. Conservação do Solo: 

Consta de sulcamento do solo e plant io  em contorno para 

reduzir os e fe i tos  pre jud ic ia i s  da erosão. 

03. Escolha de Variedades: 

A s  variedades a serem usadas são: CB 45,3 C0 419 e/ou 

FQJ,28.78. 
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04. Uso de Rebolo Melhorado: 

0s rebolos serão escolhidos de cana-planta com 8 a 12 

meses de idade e com gemas e entrenós normais varieda- 

de,  bem como,isento de pragas e doenças. 

4 .l. Preparo: o cor te  dos rebolos ser; f e i t o  de modo que 

fiquem 3 a 4 gemas por rebolo. 

4.2. Tratamento do Rebolo: os rebolos deverão s e r  mery- 

lhados em uma solução de fungicida e inset ic ida du- 

rante  1 a Z minutos, para controlar doenças (podri- 

dão abacaxi e outras podridões) e combater pragas 

(cupim, formigas e t c )  , que são geralmente responsã- 

ve is  por fa lha na brotação. O fungicida a s e r  usado 

é o Benlate, na concentração de 60gr. para 100 li- 

t ros  d'água ou outro s imilar ,  e o inset ic ida é o 

Fenatox CE na base de 500 cc  para 100 l i t r o s  d'água 

Na f a l t a  de Fenatox deverá s e r  usado o Aldrin 40% 

ou similar de acordo com a bula que acompanha o 

produto. 

05. Plantio - Será f e i t o  manual. 

5.1. Epoca - Junho a Agosto. 

5.2. Espaçamento e Densidade - o espaçamento entre  sul-  

cos mais recomendáveis & de 1 ,O0 m a 1,20 in com as  

extremidades dos rebolos cruzados nos sulcos. Gas- 

ta-se em média 8 toneladas de rebolos por hectare. 

5.3. Profundidade de Sulcos - os sulcos serão fe i tos  5 
enxada com 25 on de profundidade. 



5.4. Cobertura dos rebolos - q h d o  os solos apresentarn- 

s e  Úmidos, os rebolos serão cobertos com leve cama- 

da de solo e quando estiverem com pouca umidade re- 

ceberão bastante t e r r a .  

06. Adubação: 

6.1. Quantidade de adubo - será  baseada em anál ise  de 

solos. Quando não houver condições de se  fazer  a 

anál ise ,  deverão s e r  u t i l i zadas  36 gramas por metro 

l i nea r  de sulco,  da mistura 50kg de urgia  mais 

250kg de superfosfato t r i p l o  mais 60kg de c loreto  

de potássio, por hectare. Esta mistura só poderá 

s e r  f e i t a  pouco antes da aplicação do adubo. 

6.2. Aplicação - através de adubadeira t ipo  "Bornal", 

far-se-á aplicação do adubo no sulco sobre o rebolo 

e ,  em seguida, fechar-se-á o sulco. 

07. Tratos Culturais: 

A primeira limpa ser; f e i t a  com herbicida de 

emergência. 0s herbicidas a serem usados serão es- 

colhidos em função dos t ipos  de ervas daninhas que i 

estiverem infestando o canavial. 
I 

A segunda limpa se rá  f e i t a  5 enxada para fechar '  o 

sulco e será  f e i t a  normalmente 2 a 3 meses após a 
primeira. 



08. Colheita: 

~ e v e r ã  obedecer a curva de maturação de variedades 

e o corte será  f e i t o  ren te  ao solo,  para que a s  

brotações saiam da t e r r a .  A produtividade para es te  

sistema 6 de 80 t/ha. 

09. Comercialização: 

A matsria prima será  vendida ãs usinas e/ou trans- 

formadas em aguardente e/ou rapadura, nos engenhos, 

que serão vendidas a intermediários a nível  de 

"unidade produtora". 

CANA-sm 
OPERAÇUES QUE COWPUEM O SISTEMA 

01. gueima e Tratamento do Palhiço: 
Serão f e i tos  de modo que a área a s e r  queimada não ul-  

trapasse a capacidade de corte e escoamento de produção, num 

período de 24 horas, a fim de ev i t a r  a perda do rendimento 

industr ia l .  Para tanto,  recomenda-se fazer o aceiro da área 

a se r  queimada, evitando a invasão das chamas para outras 

áreas. O palhiço será  espalhado entre a s  f i l e i r a s  de cepas, 

de modo que es tas  não fiquem cobertas. 

02. Adubação Química: 

2.1. Quantidade de adubos - deverá se r  baseada na análi- 
se  de solos. Quando não for  possível s e r  f e i t a  a 

análise deverão se r  usados por hectare 200 kg de urgia mais 

100 kg de superfosfato t r i p l o  mais 150 kg de cloreto de po- 



tãssio. Este adubo será  misturado pouco antes da aplicação e 

serão ut i l izadas 15 gr. desta mistura por touceira. 

2.2.  Aplicação: serão f e i t a s  escarificações com profundidade 

em torno de 10 an e a 10 an de dis tância  das cepas. Ca- 
so e s t e  sistema não possa s e r  empregado, pode-se apl i -  

car o adubo sobre a cepa e cobrí-10 com uma camada de 

terra .  A adubação e f e i t a  logo após o corte da cana e 

tratamento do palhiço e concomitantemente com a la: 
limpa, caso a umidade do solo se j a  s a t i s f a tõ r i a .  

03. Tratos Culturais: 

Deverão s e r  f e i t a s  duas limpas manuais, de nodo que o 

canavial fique no limpo a t é  fechar. 

04. Colheita: 

~ e v e r ã  obedecer a curva de maturação da variedade. O 

corte será  f e i t o  rente ao solo,  para que as  brotações 

saiam da te r ra .  As produtividades para e s t e  sistema são 

de: 70 t /ha para a l a .  soca e 60 t /ha para a 2a. 

05. Comercializa~ão : 

A matéria prima será  vendida 2s usinas e/ou transforma- 

da em aguardente e/ou rapadura, nos engenhos, que ser50 

vendidas a intermediários a nível  de Unidade Produtora. 



CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores que usam baixa tecno- 

logia ,  não executam o destacamento do terreno; não fazem 

aração e gradagem, devido a topografia acidentada; plantzm 

em contorno; usam variedades de média produtividade; não 

tratam os rebolos contra pragas e doenças; não realizam prá- 

t i c a s  de fe r t i l i zação  de solos;  realizam t ra tos  cul turais  e 

colheita manual; espalham o palhiço em toda área colhida; 

têm acesso ao crédi to;  têm regular receptividade às inova- 

ções ; são sindicalizados ; sócios da Associação dos Plantado- 

res  de Cana do Estado da Paraiba, e produzem em média 

35 t /ha (média de três cortes).  

PRATICAS QUE COMPUEM O SISTEMA 

01.  Adaptação do Solo - Consiste em roço, encoivaramento e 

queima. 

02.  Conservação do Solo - Sulcamento em contorno. 

03.  Escolha de Variedade e Uso de Rebolos Melhorados - Con- 

s i s t e  na escolha de'variedades e rebolos para plantio,  

bem como, preparo dos mesmos. 



04. Tratamento dos Rebolos - será  f e i t o  com inset ic ida e 

fungicida para combater pragas e controlar doenças. 

05. Plantio - Espaçamento, profundidade do sulco, Gpoca de 
plantio,  distribuição e cobertura dos rebolos. 

06. Tratos Culturais - Consiste em t r ê s  limpas 2 enxada 

07. Colheita - Ser2 f e i t a  manualmente, com corte  rente  ao 

solo. 

08. Comercialização - Feita  2s Usinas e/ou transformadas em 
rapadura e/ou aguardente, no prÔprio engenho, sendo co- 
mrcial izadas na fonte produtora. 

RECOMENDAÇUES TECNICAS: 

01. Adaptação ao Solo 

1.1. Para solos com capoeiras, faz-se broca, encoivara- 

mento e queima. 

Esta operação e' f e i t a  manu~l. 

1.2. Para solos com canavial improdutivo, faz-se a erra- 

dicação das cepas. 1 

02. Conservação de Solos - Será realizado o sulcamento do 

solo e plant io em contorno, para reduzir os e fe i tos  pre- i 

judiciais da erosão. 

03. Escolha de Variedades e Uso de Rebolos Melhorados - As 

variedades a serem usadas são: CR 45.3, C0 419 e/ou PCU 

2878. Os rebolos serão escolhidos de cana-planta com 



o i t o  a doze meses de idade, com gemas e entrenós normais . 
5 variedade, bem como, isentos de pragas e doenças. 

3.1. Preparo - O cor te  dos rebolos se rá  f e i t o  de modo 

que fiquem t r ê s  a quatro gemas por rebolo. 

04. T r a t m n t o  do Rebolo - O s  rebolos deverão se r  mergulha- 

dos em uma solução de fungicida e inse t ic ida  durante m 

a dois minutos, para controlar doenças (podridão abaca- 

x i )  e outras podridões e combater pragas (cupins, formi- 

gas e t c ) ,  que geralmente são responsáveis por falhas nas 

brotações. O fungicida a s e r  usado é o Benlate na con- 

centração de 60 gramas para 100 l i t r o s  de água ou outro 

s imilar  e o inse t ic ida  é o Fenatox CE na base de 500 cc  

para 100 l i t r o s  de água; iia f a l t a  de Fenatox, deverá s e r  

.usado Aldrin 40% ou s imiiar  de acordo com a bula que 

acompanha o produto. 

05. Plantio - Será f e i t o  manualmente 

5.1. %-Junho  a Agosto 

5.2. Espaçamento e Densidade - O espaçamento a s e r  usa- 

do será  0,80 a 1 metro, em f i l e i r a s  contínuas, com 

as  extremidades dos rebolos cruzadas no sulco. Gas: 

ta-se em média 8 toneladas de rebolo por hectare. 

5.3. Profundidade do Sulco - 0s sulcos serão f e i t o s  a 

enxada com 20 a 25 cm de profundidade. 

5.4. Cobertura dos Rebolos - Quando os solos estiverem 

Ümidos, os rebolos serão cobertos com leve camada 



de solo e quando os solos estiverem com pouca umi- 

dade os rebolos receberão bastante terra. 

06. Tratos Culturais - A primeira limpa será f e i t a  aproxima- 

Lamente 30 dias após o plantio, a segunda 45 dias após a 

primeira e a terceira no período de dezembro a janeiro. 

07. Colheita - Deverão obedecer a curva de maturação da va- 

riedade e o corte será fe i to  bem rente ao solo, para que 

as brotações saiam da terra. A produtividade para este 

sistema é de 60 t/ha. 

08. Comercialização - A matéria prima será vendida às usinas 

e/ou transformadas em aguardente e/ou rapadura, nos en- 

genhos que serão vendidas a intermediários a nível de 

Unidade Produtora. 
CANA-SOCA 

PRATICAS QUE COMPÕEM O SISTEMA 

01. Queima e Tratamento do Palhiço -Serão fei tos de modo que 

a área a ser queimada não ultrapasse a capacidade de 

corte e escoamento da pro+ção, num período de 24 horas 

a fim de evitar a perda do rendimento industrial. Para 

tanto, recomenda-se fazer o aceiro da área a ser queimada 

evitando a invasão das chamas para outras áreas. O pa- 

lhiço será espalhado entre as f i l e i ras  de cepas de modo 

que estas não fiquem cobertas. 

02. Tratos Culturais - Constam de duas limpas manual 

03. Colheita - Manual e rente ao solo. 



04. Comercialização - Venda de cana 5 usina e da aguardente - 
e/ou rapadura a intermediários. 

RECOMENDAÇÕES TECNICAS 

01. Tratos Culturais - Deverão s e r  f e i t a s  duas limpas manu- 

a i s ,  de modo que o canavial f ique no limpo a t é  o seu fe- 

chamento. 

02. Queima e Tratamento do Palhiço 

Serão f e i t o s  de modo que a área a s e r  queimada não ul-  

trapasse a capacidade de cor te  e escoamento da produção, 

n m  período de 24 horas, a fim de ev i t a r  a perda do ren- 

dimento indus t r ia l .  Para tanto,  recomenda-se fazer  o 

aceiro da área a s e r  queimada, evitando a invasão das 

chamas para outras áreas. O palhiço será  espalhado en t re  

a s  f i l e i r a s  de cepas, de modo que es tas  não fiqueli; CO- 

ber tas  . 
03. Colheita - Deverá obedecer a curva de maturação da vari-  

edade e '  o cor te  deverá s e r  f e i t o  bem rente  ao solo. A 

produtividade para e s t e  sistema são de: 50 t/ha para a 

l a .  soca e 40 t /ha  para a 2a. 

04. Comercialização - A matéria prima será  vendida 5s Usinas 

e/ou transformada em aguardente e/ou rapadura, nos enge- 

nhos, que serão cmercial izadas  a n íve l  de Unidade Pro- 

dutora. 



COEFICIENTES TECNICOS 

DISCRIMINAÇAO UNI DADE gVANT IDADE 

01. Adaptação do terreno (roço, 

aceiro,encoivaramento, quei - 
m e destocaminto)* d/homem 

02. Aração (1) h/ trator 

03. Gradagem (2) h/trator 

04. Sulcamento h/trator 

05. Aquis.corte,transp.de cana tonelada 

06. Transporte interno, esco-/ 

lha, preparo e tratamento 

do rebolo 

07. Plantio (semeio e cobertu- 

ra) 
08. Aplicação de calcário 

09. Aplicação de adubo 

10. Aplicação de herbicida (1) 

10.1 - Retoque a enxada 
11. Limpa manual (1) 

12. Aplicação de formicida 

13. Colheita (corte e transpor 

te) 

d/ homem 

d/homem 

d/ homem 

d/homem 

d/homem 

d/ homem 

d/ homem 

tonelada 

14. Adubo orgânico tonelada 



DISCRIMINA@O UNIDADE QUANT IDAüE 

15. Aduho químico tonelada 0,s 

16. Calcário tonelada 1 

17. Herbicida kg 6 
18. Formicida k~ 2 
19. Inseticida kg -0,6 

20. Fungicida kg 0,75 

TOTAL P/EUmAÇAO 

* Para renovação de canavial, faz-se a erradicação das cepas 

a arado, em lugar de: roço, aceiro, encoivaramento, queima e 

destocamento, utilizando-se 5 horas/trator. 



@ EMBRAP? 
COEFICIENTES TECNICOS 

CANA- SOCA 

r 
DISCRIMINAçÃO UNIDADE QUANTIDADE 

01. Queima e tratamento do 

Palhiço d/homem 4 

02. Limpas (2) d/homem 30 

03. Adubação química d/hmem 10 

04. Aquisição de Adubo 

(20 : 10 - 20) tonelada 0,s 

05. Colheita (corte e transpor - 

te) 
.la. soca tonelada 80 

.2a. soca tonelada 70 



COEFICIENTES TECNICOS 

N r n L  2 

CANA-PLANTA 

DISCRIMINAÇAO UNI DADE QUANTIDADE 

01. Roço, encoivaramento, quei 

ma e destocamento* d/hmem 70 

02. Aquisição, corte e transp. 

da cana tonelada 08 

03. Transporte interno, prepa - 
ro e tratamento do rebolo 

e escolha d/homem 08 

04. Sulcagem 5 enxada d/homem 2 O 

05. Plantio (semeio e cobertu- 

ra) d/ homem 08 
06. Adubação Química d/homem 33 

07. Aplicação de Herbicida d/homem O 1  

07.1 - Retoque a enxada d/homem O 1  

08. Limpa manual (1) 

09. C d a t e  2s formigas d/homem O 1  

10. Colheita (corte e transpor- 

t e ) .  tonelada 80 



DISCRIMIWflO UNIDADE QvANr IDADE 

11. Aquisição de Adubo Químico tonelada 0,36 

12. Aquisigão de Herbicida kg O6 

13. Aquisição de Formicida kg 02 

14. Aquisição de Inseticida kg 0,6 

15. Aquisição de Fungicida kg 0,lO 

TOTAL P/FUNDAGO - - 
~~p 

* Para renwação do canavial, faz-se em lugar do roço, en- 

coivaramento e queima, a prática de erradicação das cepas, 

utilizando-se 20 D/H/ha. 



COEFICIENTES TECNICOS 

CANA- SOCA 

DISCRIMINAÇÁO LJNI?An_F ~ A N T  IDADE 
- _ -- 

01. Queima e tratamento do Pa- 

lhiço d/ homem 04 

02. Tratos Culturais 

la. limpa d/homem 1 2  

Za. limpa d/ homem 15 

03. Adubação Química d/ homem 10 

04. Aquisição tonelada 0,45 

05. Colheita (corte e transpor- 
t e  

Ia. soca tonelada 7 O 

2a. soca tonelada 60 



COEFICIENTES TECNICOS 

N ~ V E L  - 3 

- CANA-PLANTA 

DISCRIMINAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

01. Rqo, aceiro, encoiva- 

ramento e queima D/H 30 

02. Aquisição, corte e trat. 

da cana t 08 

03. Transp.int., escolha, 

preparo e tratamento 

do rebolo D/H 08 

04. Sulcagem Enxada D/H 2 2 

05. Plantio (semente e co- 

bertura) D/H 08 

06. Tratos Culturais 

6.1. ia. limpa D/H 14 

6.2. 2a. limpa D/H 16 

6.3. 3a. " D/H 17 



- 

DISCRIEIINA@O UNIDADE QUANi IDADE 

'07. Combate ãs formigas D/H 01 

08. Colheita (corte,trans- 

porte) t 60 

09. Fungicida kg 0,lO 

10. ~nse ' t ic ida kg 0,6 
11. Formicida kg 2.0 

OBS: Para renovação do canavial, ut i l iza-se em lugar de roço 

encoivaramento e queima, a prát ica de erradicação das 

cepas, utilizando-se 20 D/H/ha. 



CANA SOCA 

DISCRIMINAçAO UNIDADE QUANTIDADE 

01. Queima e tratamento do 

Palhiço D/H 04 

02. Tratos Culturais 

2.1. l a .  l inpa D/H 1 2  

2.2. 2a. " D/H 15 

03. Colheita (corte e trans- 

porte) 

3.1. l a .  soca t 50 

3.2. 3a. soca t 40 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
JOÃO PESSOA, 14/09 a 17/09/76 

NOME PROFISSÃO ÓRGÃO 

'Tome da Guerra F i lho  Eng? Agr? 

.João Berquimas de Andrade 11 

Enio Lucena da S i l v a  I, 

Ehremberg P e r e i r a  de Me10 I, 

Odnilson Alves de Aguiar 11 

Jeronimo Barata  de Me10 ,, 
Clodoberto M. de Albuquerque " 
J o s é  ~ a u r í c i o  Lima de F a r i a s  " 

~ o s é  Mendonça da Costa 11 

Pedro Paulo Bezerra 11 

Roberto Luiz de O l i v e i r a  Tec. ~ g r l c o l a  

Antonio Moreira da Costa 11 
v ,  

Antonio Facundo Sobrinho 11 9 ,  I, 

L u i i  F r e i r e  de Menezes Eng? Agr? I BDF 

Luiz Carlos Cavalcant i  Costa " CAIENA 

Querino G. Reis ~ a n c á r i o  B. do B r a s i l  

~ n á c i o  B a t i s t a  Dantas Eng? Agr?-Produtor DEMA 

~ o ã o  ~ Ô s c o  Eng? Agr? EMBRAPA/PB 

.José Vi to r ino  de Souza Produtor - 
Haroldo L e i t e  da Cunha Produtor - 

~ o i s é s  Francisco  da S i l v a  Produtor  - 
Nelson P e r e i r a  de Melo Produtor  - 



Joaquim ~ n d r é  de Almeida 

Ednaldo Bernardino dos Santos 

Paulo P e r e i r a  Viana 

Tasso Gomes Cunha 

~ o s é  Paulo de França 

Francisco Lino C .  de Niranda 

.Tose Adamas t o r  Madruga 

Antonio Paulo Monteiro 
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